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EDITORIAL 

0• Pais e a Educarão doi filhos 
Por FRANCISCO DE £\ ZEVtDO 

São muitos e dificultosos os pro-
blemas que, presentenierite, as fa-
mílias têm de enfrentar e de resol-
ver, para conseguirem proporcionar 
uma razoável educação aos seus fi-
lhos. -Muitos  e contraditórios ele-
nientos de aliciante sedução ou cau-
sadores de perturbação e de crítica, 
chamam, hoje, as atenções cias ju-
ventudes, e isto, desde crianças, 
desde quando ainda mal falani c 
começam a perceber as coisas. 

-Nos meus tempos de menino, as 
minhas seduções eram os beijos de 
meus pais, as amêndoas e os bolos, 
os jogos do berlinde e das «escondi-
das», o rezar a Vossa Senhora e ao 
Menino Jesus... e, na contrapartida, 
as perturbações e os sustos, com um 
par de açoites no rabito para cas-
tigo cias minhas traquinices e re-
beldias. E aléns disto, pouco mais 
acontecia na tranquilidade perp•-
tua das nossas casas. Só ouvíamos 
palavras de. paz e só víamos os actos 
rotinciros dos lares familiais. Eram 
raríssimas as práticas ele violências 
ou de mais exemplos• na nossa 
frente, e se era tardia e lenta a nos-
sa aquisição de cultura, o mesmo 
acontecia com os nossos conheci-
inentos sobre as coisas ruins e cruéis 
cia vida e do anuncio. Era lenta e 
tarda, mas era honesta. E era cons-
cientemente respeitosa de todos os 
valores e preocitos morais. 

IIoie. não é assina. IIoje, as criati-
ças são precoces... demais! Aos 6-8 
anos de idade, já conlieceni as mar-
cas cios automóveis e dos aviões, 
brincam com revólveres e metra-
lhadoras, fingem de índios ou de 
gangsteres, manejam maquinismos 
complicados ou, atrevidos, simulam 
uma emboscada de Querrillieiros ou 
o assalto a una Banco. Ora... quem 
teus a culpa deste estado de coisas, 
destas anormais simpatias pela vio-
lência e pelo crime, reveladas por 
estes infantis gangsteres e ladrões 
de Bancos?! Pois bem: deixemo-nos 
cie eufemismos e de rodeios e enca-
remos de frente, a verdade:—a cul-
pa é das condescendências impru-
dentes; é de certos mimos e presen-
tes feitos pelos pais. E é também do 
vício dos mais espectáculos que, to-
dos os dias, se permite que as crian-
ças vejam. Exacto. Iloje, a Televi-
são e o Cinema são mestres muito 
persuasivos nas lições do Bem e do 
Jlal. Através da Televisão e no quie-
to remanso da intimidade da lar, a 
criança de 7 a 10 anos desenvolve 
a intclii•ência e alarga o seu conhe-
cimento das coisas da vida e dos 
procedimentos dos homens, muito 
depressa, é certo, mas também se 
vicia e se perverte, muito cedo, na 
observação dos espectáculos de in-
trigas, de deslealdades, infâmias e 
violências, que a mesma Televisão 
lhe mostra a toda a hora e sempre. 
E não exageramos. Todos sabemos 
que não foram o Teatro superior, 
nem o grande Romance, nem a In-
formação da Rádio ou do Jornal, 
que provocaram e incentivaram to-
das as iconocolastias, contestações e 
rebeldias sediciosas das actuais ju-
ventudes. Nem tão-pouco provoca-
ram os crimes dos paranóicos em-
briagados com estupefacientes, nem 

o estendal erótico-pornográfico dos 
bikinis e tecidos transparentes, e 
ainda menos a audácia do nu des-
carado. Tudo isto, com os desvaira-
dos desmazelos e sujidades (de in-
dumentárias e até de corpos), dos 
be•atnil,•s, leddys, mosIwas e hip-
pies, tudo isto, não foi mostrado e 
revelado em obra literária séria,cni 
correcta informação de jornal ou 
rádio. mas foi. e é, mostrado, reve-
lado e vivido tios écrans do Cinema 
e da Televisão, ai onde se vê agir 
e lutar, ferir e matar, de metralha-
dora em punho, e no meio de cor-
rerias, gritarias de vozes e de es-
trondos musicais. E tudo isto, a 
criar força na frenética exci-
tação das atitudes enlouqueci-
das •- dos paroxismos psíquicos, des-
ses estados de alma capazes de pro-
vocar enlusiasinos mórbidos e an-
seios de imitação nas gerações ,jo-
v'cns, nos adolescentes de sangue a 
ferver, invencivelmente seduzidos 
pela acção e pela violência, total-
mente dominados pela vontade de 
libertar-se de submissões familiais, 
de disciplinas sociais, de respeitos e 
de convenções. 

Decerto que ninguém, nestes nos-
sos tempos, poderá sustar ou mo-
dificar os modus de pensar e (lr 
agir das ,juventudes. 0 que aí está, 
o que aí actua e vive, permanecerá 
no seu caminho de inovações e de 

<Continua na 4. 1 página) 

Uma revista de Cultura 

«CEI•ÁCULO» 
Saída em 7 de Março de 46, ini-

cia agora os 25 anos de fundação. 
Dirigida e orientada pelos alunos do 
Seminário de Braga, em breve se 
tornou unia escola que aperfeiçoou 
estilos, desenvolveu nuns o gosto pe-
la investigação, trouxe a outros o 
amor pelo estudo. 
Actualmente em contacto com as 

melhores editoriais portuguesas e 
estranciras — cerca de cinquenta— 
e cora permuta entre as melhores 
revistas da actualidade— já dobrou 
o número dos sesenta — permite aos 
seminaristas um contacto bastante 
profundo com as directrizes do pen-
samento actual. 
Revista de cultura humanistica e 

teológica, continua a ser esta a li-
nha de rumo numa exposição cul-
tural de livros, aberta ao público 
desde 22 de Fevereiro até 7 de Mar-
ço entre as 14 e as 18 horas. 
Enquadrada no mesmo tema das 

comemorações do vigésimo quinto 
aniversário, haverá, a 4 de Março, 
uma Conferência por D. António 
Ribeiro, outrora Director de « Cená-
culo» -e hoje Bispo Auxiliar do Pa-
triarcado. Versará o tema « Impreci-
sa Católica», seu conceito, necessi-
dade, lugar do padre e do leigo num 
tal ramo da comunicação entre os 
homens. 
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s UMA COLINA EM. CHAMAS 

Por LEAL PINTO 

A poofio sobro 0, Rio Cávado .. . 
...é um PIOÉma 10p9al 

Esta luta já tradicional dos inte-
resses ele Barcelos, no seu «dia-a-
-dia», revela uma ansiedade de va-
lorização e de progresso, sobressain-
do problemas — que são aos mon-
tes — com numerosos argunicntos 
válidos de dúvida e de descrença 
pela sua realização. 
Veni isto a propósito da grave si-

tuação, que causa a sua velha ponte 
romana, que liga Barcelos a Barec-
linhos. Não obstante ter ela denun-
ciado certa insegurança, através das 
muitas fendas, já arriostadas e 
amarradas, deixando-lhe estampa-
das as cicatrizes, cmitinua a causar-
-nos certa apreensão. Além das ra-
zoes evocadas, outras deficiências 
talvez mais graves criam situações 
ele permanente inscaurança a mui-
tos anilhares de pessoas que ali têm 
de passar. 
Inúmeros dramas ali se têm re-

petido, corno aquele que se deu no 
ítltimo domingo, não obstante a 
marcha moderada do automóvel 
que provocou o acidente a uni po-
bre homem, que foi colhido em ple-
no passeio, tendo de ser conduzido 
ao hospital em perigo de vida. 
Efectivamente a velha ponte ro-

mana, que apenas serviu em déca-
das já muito recuadas, possue uma 
estreita faixa de rodagem onde dois 
automóveis dificilmente podenicru-
zar e dois passeios que não terão 
lar!ura superior a 0,60 centímetros, 
expondo ao perigo constante os 
peões que, indefesos, ali continuam 
expostos às contingências. Em tem-13 
pos, fizeram-se estudos, que foram 
até quase à realidade, de resolver 
a situação através dos portes exte-
riores, cujas condições se prestam a 
una possível arranjo, a exemplo elo 
realizado noutras pontes, nomeada-
mente na de Fão. Porém, a iniciati-
va frustrou-se, devido à influência 
dos dirigentes dos monumentos na-
cionais, que alertados da realização 
ela obra, a impugnaram, com o pre-
texto de defenderem um patrinió-
nio de interesse histórico e artístico. 
Quanto a nós, o referido coni_ple-

riiento não afectaria a sua fisiono-
mia, de molde a comprometer os 
responsáveis pela conservação das 
relíquias nacionais, mas permitiria 
uma maior segurança ao inovimen-
to rodoviário que ali se processa nos 
períodos festivos, chegando a atin-
gir bichas de viaturas na ordem de 
quilómetros e quilómetros de dis-
tancia, coro os arreliadores estacio-
namentos, e a levar outros habi-
tuais frequentadores a desistirem de 
nos visitar nos referidos dias. 
Sem pretendermos impor a nos-

sa opinião pessoal, apenas atentos 
à evolução que caracteriza a época 
em que vivemos, afigura-se-nos pru-
dente e aconselhável resolver o gra-
víssimo problema da ponte sobre o 
Cávado, que não pode *Trem deve 
continuar a pôr em perigo milhares 
de pessoas... 

0 Concílio Vaticano II convida to-
dos a uma renovação interior, para 
que se consciencializem da respon-
sabilidade iissionária e tomempar-
te na obra de Evangelização. Diz 
claramente: «Corno inembros de 
Cristo vivo, n'Ele incorporados e a 
Ele configurados pelo Baptismo, pe-
la Confirmação e pela Eucaristi•1, 
todos os fiéis estão obrigados, por 
dever, a cooperar na expansão e di-
latação do Seu Corpo, para 0 le-
varem, quanto antes, a atingir a 
plenitude». (Ad Gentes, n.o 36). 
Foi respondendo a este apelo que 

que; se realizou, no passado domin-
go, (lia 15, um dia missionário re-
gional, preparado pelos Padres do 
Espírito Santo e realizado no semi-
nário dos mesmos, na Silva. 0 pro-
grama, largamente difundido, em 
prospectos, por todas as paróquias 
vizinhas, deu-nos o conteúdo deste 
dia, não sendo necessário reprodu-
zi-lo na íntegra. 
Foi grande a afluência de pessoas 

de várias freguesias, parecendo o 
mau tempo querer aniedrontá-las. 
Apesar disso, foram contenas de 
pessoas que, cedo, se reuniram pa-
rn, nuns encontro vivo com Cristo, o 
irmãa mais velho, reflectirem so-
bre o sentido do dia, a razão de ser 
da vinda a este lugar. Foram foca-
das as necessidades mais urgentes 
do nosso tempo e fez-se o apelo pa-
ra a nossa responsabilidade na sa-
tisfação daquelas necessidades. 
Depois desta reunião, após uns 

momentos de confraternização en-
tre as pessoas para se conhecerem, 
teve lugar a celebração da Eucaris-
tia. Foi este o ponto culminante do 
nosso dia; mostrou-nos o porquê da 
obra missionária. Os participantes, 
depois de alimentados pela Palavra 

de Deus, reconfortaram-se com o 
«Pão da Vida», para adquirir a for-
ça que os leva a anunciar a mensa-
gem da Salvação, que eles recebe-
ram. Ainda na celebração eucarís-
tica, teve lugar o ofertório solene 
dos donativos para as Missões, ex-
pressão do espírito missionário que 
a todos anima! 
No fim do «Divino Banquete», to-

dos procuraram restabeleceras for-
ças no almoço tomado, em franco 
convívio, ao ar livre, já que, para 
alguns, a caminhada até esta coli-
na foi longa. 
Para finalizar -este dia de activi-

dade missionária realizou-se, na ca-
sa dos Apóstolos de Carapeços, uma 
confraternização missionária. Co-
ineçou por uma visita à exposição 
dos trabalhos oferecidos às Missões. 
Grupos representativos das várias 
paróquias apresentaram belos pe-
quenos números de índole missioná-
ria, deram testemunhos de traba-
lhos realizados pelas missões, acti-
vidades que bem mostravam o inte-
resse, a dedicação e a resposta à 
nossa obrigação de ser missionários. 
A concluir, foi exibido um pequeno 
filme missionário. 
As manifestações das pessoas re-

velavam que sentiam algo de novo, 
uma alegria quase inexplicável, a 
alegria do amor pelos irmãos, a ale-
gria da consciência de serem úteis 
no trabalho pelos mais pobres e 
abandonados, a alegria da doação 
generosa. Vieram a esta colina, on-
de descobriram chamas de ideal 
missionário. Vão, agora, levar a luz 
cias suas chamas para aeeader ou-
tras mais, cujo calor há-de irradiar 
e levar o Amor aos que 0 não co-
nhecem. 

Albino Vítor 

0 Placo de Actividade MUD111p11 
(Continuação do número anterior) 

2 — Freguesias 

o) — C. M. 1031— Rectificação do 
troco entre a E. N. 201 e a E. N. 
308 (freguesia de Balugães) aguar-
dando comparticipação com traba-
]fios orçados em 470 000$00 ; 
p) — C. M. 1048 — Reparação do 

troço da E. M. 204 ao lugar de Real 
(freguesia da Silva) — projecto .em 
claboração com um valor de traba-
lhos estimados em 200 000$00 ; 
q) — C. AI. 157 — Construção do 

troço entre o lugar da Igreja e o li-
mite do concelho (freguesia de Oli-
veira), aguardando comparticipação 
do Estado com trabalhos orçados 
em 776 000$00. 

Ainda o nosso aniversário 
Os nossos prezados colegas «Jor-

nal da Bairrada», de Oliveira do 
Bairro, e o «Comércio de Portimão» 
referiram-se, também, em termos 
que muito nos desvaneceram, ao 
aniversário de Jornal de Barcelos. 
Confessamo-nos muito agradeci-

dos. 

r) — C. M. 1070-1— Construção do 
troço entre a E. N. 103-1 e a Igreja 
Paroquial (freguesia de Vila Fres-
cainha (S. Martinho) — projecto em 
elaboração com um valor de traba-
lhos estimados em 300 000$00. 

s',— C.  M. 1111— Conclusão da 
variante à E. M. 555 (Frasqueira) 
—aguardando comparticipação com 
valor de trabalhos orçados em esc. 
291230$00. 

t) — C. M. 1114 - 1115 — Continua-
ção da reparação do troço da E. N. 
205 a Faria — incluído no. Plano de 
Fomento, com trabalhos orçados em 
200000$00. 

OBRAS EM CURSO E NO REGI-

ME DE COMPARTICIPAÇÃO DO 

ESTADO: 

u) — E. M. 505 — Reparação entre 
a E. N. 306 e a E. N. 206, Remelhe 
- Carvalhas, e cota o valor de tra-
balhos estimados em 200 000$00. 

v) — E. M. 544-1— Continuação do 
troço do lugar de Cruzeiro à E. M. 
544 (freguesia de Crcixomil) com o 
valor de trabalhos estimados em 
150 000$00. 

(Continue na 2,8 página) 
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E. M. 549 — Construção elo 
troço entre a E. N. 204 à freguesia 
de Quintiães, com o valor de traba-
lhos orçados em 253000$00. 

y)— E. M. 553— Reparação do 
troço entre Cristelo (Hortal) e o 
limite do Concelho (Paradela) com 
o valor de trabalhos orçados em 
335000$00. 

z) — E. M. 55S—Rectificação e pa-
vimentação -entre o Mosteiro e So-
corro (Areias de Vilar) com o va-
lor de trabalhos orçados em esc. 
212000$00. 

a, a) — C. M. 1041-1— Construção 
do troço da E. M. 546-1 e o lugar da 
Costa (Fragoso) — aguarda a adju-
dicac_ão com trabalhos orçados em 
200000$00. 

b, b) — C. 1\I. 1092 — Reparação do 
troço da E. N. 103, à E. M. 558 do 
luar do Socorro (Areias de Vilar) 
com trabalhos orçados em esc. 
248000$00. 

e, c) — C. -NI. 1131— Continuação 
do lanço entre a E. N. 201 e a E. N. 
201-3 (Caminho de Ferro de Nine) 
com o valor de trabalhos estimados 
em 400 000$00. 

fimi cimeuto Público 
Relativamente às atribuições refe-

ridas, a Câmara propõe-se levar a 
cabo os seguintes empreendimentos 
no próximo ano: 

a) —1`Iercado Municipal—conclu-
são, 410 000$00-

b) — Matadouro Municipal—obras 
de reparação e conservação, 50 000$. 

Educarão e Cultura 
Relativamente aos edifícios para 

a Escola Industrial e Comercial -e 
Ciclo Preparatório, a posição actual 
destas realizações, por parte do Es-
tado é a seguinte : 

a) — Escola Industrial e Comer-
cial — foi já adquirido pelo Estado 
o terreno necessário à respectiva 
construção ; 

b) — Ciclo Preparatório tendo já 
sido aprovada a localização .estão 
em curso os trabalhos necessários 
à concretização das expropriações 
dos terrenos abrangidos. 

Para Qualquer destas instalações 
foram já feitas as sondagens neces-
sárias para avaliação da constitui-
ção geológica dos terrenos, com vis-
ta ao estudo das fundações a consi-
derar nos respectivos projectos. 
Prevê-se para breve a concretiza-

ção destes grandes empreendimen-
tos aguardando-se apenas que na 
revisão do III Plano de Fomento 
.seja reforçada a anterior dotação. 
De salientar a acção intensa e 

t)roficiente, o carinho e o interesse 
que este assunto, a juntar a tantos 
outros, tem merecido ao Deputado 
Excelentíssimo Senhor Professor . 
Professor Doutor Joaquim José Nu-
nes de Oliveira. 
Outras realizações integradas nas 

atribuições de educação e cultura 
dei Município : 

NA CIDADE: 

a) — Construção de um tanque-pis-
cina, segundo o projecto elaborado 
pelo Desenhador Principal da Sec-
ção de Obras desta Câmara, a rea-
lizar por fases, tendo já sido conce-
dido o subsídio para a instalação de 
água por Sua Excelência o Senhor 
Subsecretário de Estado da Juven-
tude e Desportos, 1000 000$00. 

b) — Aquisição do prédio do Sé-
culo XV anexo ao Solar dos Pinhei-
ros, para instalação de um Museu 
e Sala de Exposições no valor de 
175000$00. 

c) — Rink de patinagem no Par-
que da Cidade (cobertura) 300 000$. 

Higiene • Salubridade RúhlicaS 
São os seguintes os empreendi-

mentos a levar a cabo no ano próxi-
mo, neste sector da actividade mu-
nicipal: 

a) — Central Elevatória de :aguas 
— ampliação da Zona de Protecção, 
com estimativa de 150000$00. 

b) — Construção das instalações 
para tratamento elo lixo e nitreira, 
250000$00. 

(-)—Ampliação do Gemi tério da 
freguesia de Abade do Noiva com 
o valor de trabalhos orçados Leni esc. 
120000$00. 

TURISMO 
Além ela actividade normal e 

anual no que se refere à Comissão 
;Municipal de Turismo, consagrar-
-se-á toda a acção possível no sen-
tido de dar concretização ao seguin-
te : 

— Construção de uma estalagem 
de turismo (segundo projecto do Ar-
quitecto Fernando Eurico Dias da 
Costa, que aguarda aprovação supe-
rior, com o valor de trabalhos esti-
mados em 2610000$00). 
Esta realização requer solução 

premente e de evidência absoluta. 
Assim o impõe imperiosamente o 

aspecto turístico desta mesma cida-
de que nos determina que desenvol-
vamos a mais franca e efectiva acti-
vidade no sentido de poder ser le-
vada a efeito a construção de uma 
estalagem, com aproveitamento ele 
um local excepcionalmente dotado. 
Tomando em consideração a po-

sleão do terreno, sobranceiro ao Rio 
Cávado, o alcance que privilegiada-
mente se oferece de uma panorâmi-
ca que se estende para montante e 
para jusante do Rio Cávado, sem es-
quecer as relíquias históricas que a 
nascente se enquadram num ani-
bienle de requinte e cheio de carac-
ter, elaborou-se já o estudo (leste 
empreendimento, pois é saliente que 
a cidade, que é sede de uma zona 
de turismo importante não dispõe 
ele um restaurante condigno, bem 
colho de um bar, nem de instala-
ções hoteleiras capazes que siniul-
tâneaniente pudessem vir resolver 
tanto um jantar como urna reunião 
de carácter turístico, numa conju-
gação imprescindível do bem estar 
cias pessoas, da panorâmica que se 
lhe pode oferecer e de condições de 
alojamento que possam servir vã-
lidaniente para se fomentar o de-
senvolvimento de uma actividade 
turística, criando-se condições de 
atracção e de permanência de tu-
ristas. 
Assim, far-se-ia o aproveitamento 

do terreno onde funciona o Salão 
de Chá e Bar-Restaurante, dando-
-se para a construção da estalagem 
que além do mais viesse suprir n 
evidente pobreza dos alojamentos 
que presentemente se evidencia 
nesta terra. 

Tcauspocles c0leciim 
A Câmara Municipal deste conce-

lho tem vindo a promover com re-
latívo êxito todas as diligências io 
seu alcance junto das empresas ele 
camionagem e ela Direcção-Geral 
Transportes Terrestres no sentido 
de se assegurar o transporte dos es-
tudantes'das 89 freguesias para os 
estabelecimentos de ensino médio e 
secundário desta cidade. 
No entanto não se tem descurado 

a resolução efectiva do magno pro-
bleni a da concessão dos transportes 
colectivos urbanos, cuja premência 
cada vez mais se acentua. 
Consequentemente necessário se 

torna que, preliminarmente, se-
jam revistos e estabelecidos, ex-
pressamente, os verdadeiros limites 
da cidade, a fim de se apresentar 
ao Governo no sentido de que dê 
aprovação à delimitação que se im-
põe, considerando que é imperiosa, 
'também, a integração nos referidos 
limites, de zonas territoriais cujas 

populações tenham absoluta e vin-
cada correspondência com a sede e 
que têm de reputar-se abrangidas 
pela realidade da expansão urba-
nística que se vem verificando. 

Paços do Concelho de Barcelos, 1 
de Setembro de 1969. 

O Presidente da Câmara Dlunicipal, 

l'Dr. António Vasco Machado Ala-

ciel Barreto Alves de Faria) 

Nino para a coo liu09 
do um IDIMáci0 

1`, submetida à apreciação do Con-
selho Municipal, nos termos e para 
os efeitos do disposto no n.o 2.0 do 
art.o 55.o do Código Acluiinistrativo, 
a seguinte deliberação tomada pela 
Câmara _Municipal na sua reunião 
ele 9 do corrente : 
«Dado que está amplamente re 

conhecida a necessidade de um In-
fantário nesta cidade onde a activi-
dade industrial, que já é considerá-
vel, se vai desenvolvendo em ritmo 
verdadeiramente ascendente, sendo 
de ponderar que o recurso à mão d-e 
obra feminina se faz acentuar com 
grande amplitude, e, atendendo ain-
da à necessidade de urbanização do 
local respectivo, a Câmara Muniei-
I,al deliberou vender às « Obras So-
ciais da Federação das Caixas de 
Previdência», indep,endtinterneiitc de 
hasta pública (§ 3.o do art.o 35S.o do 
Código Administrativo), ao preço de 
60$00 o metro quadrado, um lote de 
terreno com a área de 7 000 m2, no 
Campo de D. Carlos, nesta cidade, 
que confronta de todos os lados com 
arruamentos públicos. 
Assim, além de se ir ao encontro 

ele uma necessidade que há muito 
se vem evidenciando, simultânea-
mente se atende a que se possibili-
ta um outro destino e utilização a 
dar ao Campo D. Carlos, já referi-
do, tanto mais que está prevista pa-
ra breve a implantação noutro local 
do edifício do Dispensário Anti-Tu-
hciculoso da Assistência Nacional 
aos Tuberculosos e que naquele lo-
cal presentemente se situa no local 
em que se deverá edificar o aludi-
do Infantário. 
O terreno a alienar, reverterá pa-

ra o Município se não fôr dado in-
teiro inicio à construção dentro do 
prazo ele dois anos a contar desta 
data ou se vier a ser Oestinado a 
fim diferente daquele para que é 
alienado.» 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

Novos assinantes 

Deram-nos a honra de assinar o 
Jornal de Barcelos o Sr. Isaías liar 
tins Rodrigues Oixe, residente cru 
Angola; e a firma « illartins &- Sen-
ra», desta cidade. 
Agradecemos a gentileza. 

BRINDE 
Da Goodyear Portuguesa recebemos 
uni interessante calendário para o 
ano corrente. 
Gratos pela amabilidade. 

ae cxa® •eaw••+awa saae•a•® aº•aaaewoa• 

AUSTIN A35- 1959 
Impecável. Bom preço. 
Vende-se por motivo de retirada. 

Informa: Móveis Teles — Barcelos. 

Comentários... 

Sem ter realizado exibição de 
grande valia técnica o Gil Vicente, 
no passado domingo, no campo Ade-
lino Ribeiro Novo, desta cidade, 
venceu merecidamente o Régua, no 
início da segunda volta elo Campeo-
nato Nacional da III Divisão. 

1; certo que o Gil Vicente venceu, 
mas produzindo exibição que a ne-
nhum dos seus inúmeros adeptos e 
simpatizantes agradou, pois ela foi 
demasiado fraca e incipiente, sem 
urra e com evidente atabalhoa-
mento. 
Exibição, pois, modestíssima, que 

nem sequer conscguiu revelar ver-
dadeiro companheirismo e algo de 
futebol bem conduzido ou pratica-
do com vontade e saber. 
_)guardemos futuras exibições, pa-

ra pudermos ajuizar perfeitaniciite 
dos valores e dos defeitos da equipa. 
Na próxima jornada, a realizar no 

dia 1 de Março, deslocar-se-á o Gil 
Vicente a Avintes para ali defron-
tar o clube com o mesmo iionre. 
Oxalá a equipa dê melhor noção 
das suas possibilidades e consiga 
uni resultado airoso. 

>J o que auguramos... 

GII, 4 - Régua, 1 
Jogo em Barcelos, no Campo Ade-

lino Ribeiro Novo. 
As equipas apresentaram as se-

guintes constituições: 
Gil Vicente --- José António; Car-

valho, Torres, Lourenço e Fernando 
Ferraz (Jorge Ferraz) ; Adão e Sá 
Pereira; Fialho (Lemos), Sociro, 
M.esquita e Russo. 
Régua— Augusto; Alvaro, Ale-

xandre, Canavarro e Tomé; Fernan-
do e Cardoso; Quim, Justino, Vítor 
e Armindo. 

Marcadores: Lemos, Mesquita (2) 
e Soeiro, para os locais e Justino 
para os visitantes. 
A arbitragem do sr. Francisco 

Costa, de Aveiro, apresentou-se mui-
to fraca, mòrmente no aspecto dis-
ciplinar. 

Resultados gerais: 

Gil Vicente — Régua, 1-1 
Limianos — .)vintes, 3-0 
Mirandela — Fafe, 0-1 
S. P. ela Cova — Moneorvo, 5-1 
Iliopelc — Bragança, 3-1 
Laniego — Vianense, 1-0 
Vila Real — D. das Av;s, 1-0 
Rio Ave — Chaves, -1-22 

CLAS,SIFICAÇAO — Zona A 

Riopele 25 
Fafe 
Lameg:i 22 
Limianos 21 
Gil Vicente 
Chaves 
-`.lirandel i 
Vianense 
D, das Aves 
_lvin tes 
Fila Real 
I1 é" a 
S. Pedro da Cova 
Bragança 
Moncorvo 
Rio Ave 

Próxima jornada : 

_vintes — Gil Vicente 
Chaves — Limianos 
Régua — Mirandela 
Fafe — S. Pedro da Cova 
_lfoncorvo — Riopele 
Bragança — Larnego 
Vianense — Vila Real 
D. cias Aves — Rio Ave 

21 

20 
1S 
1S 
17 
16 
15 
13 
12 
12 
10 
7 
6 

JOTA 
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Silveiros, 22  

Problem • s locais 

Solucionados do melhor modo al-
guns dos problemas que desde há 
muitos anos rios vinham preocupan-
do, tais como a residência paroquial, 
a sede da Casa do Povo e as Esco-
las primárias, esperando-se para 
muito breve outro melhoramento 
não menos importante e já assegu-
ourado pelo III Plano de Fomento. 
a ampliação do (:cmitéi-io P.iro(lui,..il-, 
resta-nos mais um que apesar (Ia 
nossa insistência, não mereceu ain-
da deeididaniente as atenções chis 
entidades competentes. Trata-se pu-
ra e simplesmente do abastecimento 
de água através de lavadouros e 
fonlenários ao Lugar da Boucinha, 
pois a sua falta, especialmente na 
época calmosa, causa situações mui- 
to delicadas para as várias dezenas 
de donas de casa e absolutamente 
alarmantes quando nesse importan-
te aglonierado populacional, ou inic-
diações surde uiu incêndio de maio-
res ou menores proporções, pois 
sendo os poços ali muito numerosos, 
tal circunstância impede que em 
qualquer deles haja água em quan-
tidade suficiente para combater o 
foco com a indispensável prontidão. 
Daí, como já tem acontecido, as 
briosas corporações de Bombeiros 
vêem-se em sérios apuros para cum-
prirem a sua nobre missão; por in-
suficiência de água em qualquer 
ponto do lugar referido, o mesmo 
sucedendo no Souto da Igreja, que 
se segue àquele, onde a sua falta 
se faz sentir em igualdade de cir-
cunstâncias. 
Assim, torna-se cada vez mais ur-

gente ,a resolução deste gravíssimo 
problema local, de momento o que 
maiores preocupações traz a cente-
nas de habitantes dos citados luga-

res, pelo que de novo reconieiida-
mos à Ex.ma Junta local o seu aten-
to estudo para efeitos de execução 
clue, oxalá, não se faça esperar por 
muito tempo. E recomendamos 'tini 
estudo muito atento ao problcnia, 
pomue ele é sério, não admite im-
provizações e, para que a obra sa-
satisfaça, exige que o precioso li-
quido seja captado para os montes 
a oeste ela freguesia — ou imedia-
ções do monte da Saia, e daí condu-
zida em tubos para onde faz tanta 
falta. Para isso, há pois, que coutar 
desde já com um dispêndio avulta-
do. repetimos: não se promovain 
improvizações que., no final, são de-
nula utilidade e as verbas ficani 
gastas. 

Procissão de Passos 

À semelhança dos anos anterio-
res, efeclua-se em 22 de Março, Do-
mingo de Ramos, a imponentissi-
nia Procissão de Passos, cerimónia 
deveras conio\,cate que costuma tra-
zer a Silveiros milhares de pessoas. 

visi antes 

Deram-nos a honra das suas vi-
sitas os Ex.mos Senhores: José An-
tónio Cardoso Campelo e Ex.Ina Es-
posa, de Barcelos: José da Silva 
Fernandes, querida Esposa e filhi-
nhos, nossos estimados assinantes 
em Vila do Conde; Manuel Lemos 
cie Azevedo, Esposa e filhinhos, de 
Santo Tirso; José Ferreira da Sil-
va, dedicada Esposa -e filhinhos, de 
Vialodos- Daniel Gomes Ferreira, ele 
Carvalhas, que veio apresentar-vos 
cumprimentos de desp dida, eni vis-
tude de seguir amanhã para a Ale-
manha, onde vai exercer a sua acti-
vidade profissional. 
Para este, os votos sinceros de 

boa viagem e mil felicidades, e, pa-
ra os restantes, os nossos agradeci-
mentos e desejos de óptima saúde. 

— C. 

i 
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Fragoso, 23 

Dia do Padroeiro 

Solenizando o dia do nosso pa-
droeiro, que ontem passou, houve 
na igreja paroquial missa cantada 
e sermão. Exteriormente, Como aliás 
já há alguns anos vem acontecendo, 
não se realizaram quaisquer mani-
festações. 

Festas do Livramento 

A comissão executiva que no cor-
rente ano vai levar a efeito as fes-
tas em honra de brossa Senhora do 
Livramento deu já início aos res-
pectivos trabalhos, •esperando se-
rem bem acolhidos por toda a po-
pulação, de cujo bona entendimen-
to e colaboração depende o êxito 
das nossas festas. 

DESPORTO 

Disputou-se ontem no campo de 
jogos « 13 de Maio» o encontro entre 
o Fragoso e o Bargos (Famalicão) . 
O recinto registou uma das maio-

res enchentes que ali se têm verifi-
cado. Este jogo foi o 3.° da 2.a fase 

d,) Campeonato da F.N.A.T., tendo o 
nosso representante derrotado o vi-
sitante por 4-1. 
Domingo, dia 1, o Fragoso deslo-

ca-se a Geleirós. 

Teatro 

0 Grupo Cénico desta freguesia 
levou novamente ontem à cena, nu-
ma sessão realizada às 21 horas, no 
salão de festas da Casa do Povo, a 
importante peça teatral intitulada 
«Casa de Pais». 
Com esta representação, que teve 

a assistência de numeroso e entu-
siástico público, o artístico e valioso 
conjunto deu por finda a actuação 
na presente época. Pela sua bri-
lhante e inteligente acção, pela for-
ma simpática como se comporta-
rasn, tanto aqui como nas freguesias 
cede actuaram, respeitando e fazeu-
d3 respeitar o nome da nossa terra, 
aqui lhe deixamos consignado o 
nosso grato reconhecimento. 

Mário Queirós 

Tivemos mais uma vez o grato 
prazer de cumprimentar aqui o 
nosso ilustre conterrâneo Mário 
Queirós de Sá. 
Agradecemos e retribuimos. 

C o b e r t u r a s e em penas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C`. ° 
24 _325 a 29 94• o 32 m41 e 213 

RUA DO ALMADA 395 PORTO 

0 

r a r e s 
FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiga do País 

Manuel 
4vAn•de Crrr•ilc -- 1 b.! 

Teixeira Prata 
••sic4recear t t • 6 a S^4yrp P O R T O 

CARNE MAIS BARATA 

...a de frango 

Np. ZSSOU 
POSTO N.° 2 de Cooperativa Agrícola 

Vianense de Avicultura S. C.A. R. 

•1•f C••O •IunlClpâl de •âf CQIOS 

' Máquinas de Costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas.— Bons preços.—Vende 

de S. JOÃO DE DEUS 

BARC E LOS 
Consultas Externas — Cirurgia — 

às quintas-feiras às 15,30 horas. 
Oftalmologia — às quintas-feiras 

às 9,30 horas. 
Ouvidos, Nariz e Garganta — às 

quintas-feiras às 15,30 horas. 
Neurologia -- às terças-feiras às 

11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras. 
Psiquiatria — todos os dias úteis 

às 11 horas. 

Fernando Valério de Carvalho, --
Av. Combatentes da Grande Guerra 
Telefone, 82583 — Barcelos 
•{s4ee•s+Y.•¢•Esecesrs•ae•s•iiaaas••m•n 

Precïsa-se 

Empregado para Garagem ( Estação 
de Serviço). — Falar na Garagem 
Avenida—Barcelos. 
.wevs•weo•wwvwewwww•aaan•ww•rrwwsew.• 

Videiras Corriola 
Vende Joaquim Gomes da Costa, 

Lugar do Outeiro, Silveiros — Bar-
celos. 

ACTUAL! 

As N istó••ias •••amáticas 

da • MOGLAcAC 
de WAIDEMAR MC NTEIRO prefácio d- MARIA LAMAS 

PREÇO — 45$00 

PRELO EDITORA s.a r.l.—R. da Misericbrdia,67-2.°-LISBOA 
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Poucos países disporão das condi-
ções óptimas que nós possuímos 
para o turismo -- essa moderna in-
dústria que é simultâneamente uma 
arte -e sobretudo uni estímulo de 
progresso. 
Os elementos a tomar em conta 

nessas condições são dum modo es-
pecial a terra e as gentes. Estes os 
principais, de facto, elabora o clima 
possa ser duma grande importân-
cia. À primeira vista é até decisivo, 
pois tanto poderá atrair como repe-
lir quem sai da sua casa para en-
contrar ambiente que deverá ser 
necessàriamente agradável. 
Partindo do princípio de que o 

nosso clima só por excepção se mos-
tra desmancha-prazeres, .fica então 
a terra e a gente. Falemos desta. 
Conhecedores e observadores de 
muito mundo são unânimes em lou-
var a hospitalidade dos Portugue-
ses. De acordo, somos hospitaleiros. 
Sobretudo para quem vem de fora 
e nos oferece a novidade dum pri-
meiro encontro, sorvos amáveis e 
serviçais. Será difícil encontrar vi-
sitante que não guarde recordações 
agradáveis da maneira como foi tra-
tado aqui e ali por anfitriões do 
acaso, conhecimentos fortuitos, en-
contros anónimos. Digamos então 
que ao nível da população tudo es-
tá bem e que concorremos, com a 
nassa maneira de os acarinhar e re-
ceber, para a vinda de turistas e 
mais turistas, que decerto passam 
palavra uns aos outros. Isto, salvo 
raros casos de indelicadeza ou mes-
mo grosseria. Pouquíssimos, aliás, 
se têm dado, e, coisa curiosa, logo 
remediados por uma reprovação de 
ocasionais testemunhas — o que fun-
ciona como um golpe político à 
Henrique V de generoso efeito. A 
indelicadeza dum ou doutro com-
pensada pela solicitude geral. Esta 
pode ser realmente a lição— e o be-
nefício duma tal excepção à regra. 
Mas o turista não entra em con-

tacto apenas com os transeuntes e 
cora aqueles que o recebem por uni 
sentimento perfeito de hospitalida-
de. Podemos dizer até que este é o 
lado amador, o aspecto diletante da 
questão. Na realidade, o verdadeiro 
contributo para um turismo eficien-
te vem daqueles que nele interfe-
rem profissionalmente. 
Confiando na natural amabilida-

de do nosso povo, seria de esperar 
que tal contributo fosse sempre po-
sitivo. Não acontece, porém, assim. 
Nesse sector, que é de facto o de 
interesse mais imediato, há muito 
que fazer. Porquê ,e o quê? Quere-
rão saber. 
Porque a amabilidade não basta. 

l' indispensável a eficiência. Ora, 
quando num estabelecimento o em-
pregado (sobretudo a empregada: 
seja feita justiça aos homens) ate u_ 
de com ares de quem está a prestar 
um favor; quando num restaurante 
se inutiliza o dia de quem encomen-

.risa+•er a, .tats•••.. ...... .ts ^•sri 2r 

Telipuo paia [9H91u09 
Vendem-se 2 lotes no Bairro do 

Olival, .em Arcozelo. 
Para tratar com o Sr. Escrivão 

Lima, Rua Dr. Manuel Pais, bloco 
do Brasileiro ou pelo telefone 82752. 

ESSI1V0 IE 1E1HICIlENTIE 

dou uma refeição fazendo esperar 
tempo sem fim; quando sistcmàti-
camente se responde «não há» ao 
pedido das especialidades da região 
louvados no folheto publicado pela 
Repartição de Turismo; quando a 
apresentação das instalações des-
mente a nossa fama de asseio; 
quando... Enfim, quando a compe-
tência profissional e a delicadeza 
pessoal de quem vive do turismo 
não está à altura das obrigações e 
apenas s.e pretende tirar um provei-
t,), rápido e fácil, ou quando nem se-
quer se pretende isto e apenas se 
se actua por desleixo ou imprepa-
ração -- as iniciativas de carácter 
oficial resultam inúteis, os esforços 
dos que contribuem positivamente 
perdem-se, e aquilo que pode ser 
uma agradável e rendosa indústria, 
pois para isso temos condições, fi-
cará em ponto morto. 
Estivemos talvez apresentando 

um quadro de excessivo pessimis-
mo. A intenção foi boa e ditada pelo 
receio de que a impreparação dal-
guns possa minar os alicerces do 
esforço da maioria. 
Na realidade, trata-se dum pro-

blema de impreparação. Motivos 
vários tuas quase sempre a carên-

-,..a terra e a nossa gente... 

na suavidade da paisagem, 

nos seus costumes, 

no seu folclore 

e na sua hospitalidade 

oferecem ao turista 

motivo de atraccão 

e de simpatia pelo nosso País 

cia de mão-de-obra levam a apro-
veitar neste ofício o que aparece. 
Ora, todo o oficio tem a sua técnica 
e exige aprendizagem. Conclui-
-se, portanto, "que muito importante 
é .o papel das Escolas de Turismo 
e muito grande a necessidade de as 
criar, aqui e ali, especialmente nas 
regiões de maior afluxo turístico. E, 
se. pudéssemos levar mais longe o 
nosso necessário voto de melhor e 
mais larga preparação, não deixa-
ríamos de exprimir aqui o desejo 
de que no programa de determina-
das Escolas Secundárias passasse a 
existir uma disciplina ligada à ques-
tão. Temendo !embora que pareça 
estarmos a meter a foice em seara 
alheia, permitimo-nos esta observa-
ção: nas actividades cireum-eseola-
res do nosso ensino secundário fi-
guram matérias várias, algumas das 
quais — pedimos desculpa aos espe-
cialistas — nos parecem bem inúteis 
ou prematuras. Porque não antes 
ensinamentos que preparassem ca-
da geração escolar para uni papel 
de simples anfitriões ou de indus-
triais do turismo. Talvez nesta su-
gestão estivesse a resposta ao que 
é necessário fazer por um turismo 
progressivo e eficiente. 

«•t e,ry•a•s» 4i••zl.•ryox•x4awn .,w.®eswe•awwoecvrç•,wa•º•••,w•ai•w•s•swweqº•va.•• 

Tabaco, ruína da saú de 
Os malefícios que acarreta o ta-

baco para quem fuma são bem co-
nhecidos. B indiscutível que o fu-
ma do cigarro e do cachimbo pro-
voca uma inifinidade de doenças. 
Começa por alterar o gosto e o ol-
facto, por provocar , perturbações 
dispépticas, quantas vezes incómo-
das e atribuídas a outros males do 
estômago. 0 fumo aspirado para os 
brônquios lesa-os sempre, provo-
ennde, bronquites, que com o tempo 
se tornam crónicas. Muitas pessoas, 
hoje incapacitadas, arranjaram a 
sua doença respiratória com o vício 
do cigarro. Muitos dos doentes cora 
alterações e deformações acentua-
das dos seus brônquios, alguns já 
com sofrimentos horríveis, são fu-
madores inveterados, pessoas que 
encurtaram e limitaram a sua exis-
tência com o vício de aspirar um 
veneno, que outra coisa não é o ta-
baco. 
Também é incontestável o mal 

que o fumo do cigarro e do cachim-
bo faz às artérias. E são todas as 
artérias do nosso corpo as que po-
dem ser lesadas, como as da cabeça, 
as do coração, as dos olhos ou dos 
membros. 
As substâncias tóxicas que se en-

contram no tabaco, introduzidas nos 
pulmões, passam depois para o san-

gue. Quando uma pessoa, ainda não 
habituada ao vício de fumar, aspira 
o fumo, fica tonta, com vertigens, 
nauseada. Não pode haver melhor 
prova do efeito venenoso do tabaco 
sobre o organismo. 
A incidência do tabagismo no can-

cro bronco-pulmonar ,está unâni-
inemente comprovada pela ciência 
médica. A morte pelo cancro es-
preita o fumador. 

Í. verdadeiramente lamentável 
que, depois de quatro séculos e meio 
de conhecimentos acumulados so-
bre o tabaco, que vem sendo denun-
ciado por multidão de sábios, des-
de -então, como planta nociva à saú-
de, haja que falar-se ainda da igno-
rância geral que existe sobre a sua 
composição ,e a do fumo da sua 
combustão, .assim como dos seus 
efeitos sobre o organismo. É que os 
fumadores não querem saber nem 
gostam de saber... Todos vivem com 
a ilusão de que, a eles precisamen-
te, não lhes _faz mal o tabaco, ,ainda 
que creiam que será nocivo para os 
outros. E assim continuam, confia-
damente, a sua intoxicação, cujo 
primeiro aviso podem receber, 
quando tenham já inutilizado um 
órgão ou se encontrem mesmo em 
frente da morte. 

L. P. P. S. 

Farmá c i a O L l V E I R A 
Avenida Combatentes da Grande Guerra 

Telefone 82820 BARCELOS 

s e m p r e p r o n t a p a r a o b e m servir 
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VISADO PELA CENSURA 

As louças de Barcelos 
EQUCACÃO PROFISSIONAL 

Vemos que todas as nações se 
preocupam com a educação profis-
sional. 0 aprendizado artesanal vem 
sendo substituído por outros métº-
dos mais eficientes. (Jornal de Bar-
celos, 12 e 19-2-1970). 

Se «o trabalho, visto por certo ân-
gulo, é a chave da vida», é lógico 
que se procure valorizá-lo e torná-
-lo )mais profícuo;. A vida ca-
da vez exige mão-de-obra mais es-
pecializada e mais técnicos. E «se 
os orientadores de hoje da educa-
ção dos povos o não compreende-
rem ou não quiserem compreender, 
eles serão, mais tarde, responsáveis 
pelo fracasso da nossa pretendida 
civilização». 
«Na oficina aprende-se a traba-

lhar, mas não se ensina»; no entan-
to, « desta aprendizagem artesanal 
saíram os grandes Mestres da Re-
nascença... Nesta mecânica de en-
sino havia uma inteção que passava 
despercebida, mas que era a sua 
base: o EXPERPMENTALIS_MO». 
Não se ensinava, mas aprendia-se 

a trabalhar. Não é este o sistema 
ideal para uma educação profissio-
nal perfeita, mas não havia outro e 
deste sistema de aprendizagem saí-
ram todos os artistas que deram o 
nome às louças de Barcelos. E ho-
je, nesta sociedade cheia de teorias, 
acabou-se com a aprendizagem ar-
tesanal.., e com os artistas; já nem 
há artistas para continuar as louças 
de Barcelos; pretende-se defender 
os interesses do operariado e cor-
tou-se-lhes as possibilidades para o 
seu próprio aperfeiçoamento. Pre-
tende-se defender os interesses do 
operariado e vedou-se-lhes o cami-
nho para a -especialização e até pa-
ra o patronato. As louças de Bar-
celos, hoje, já não possuem artistas 
dignos desse nome nem mesmo ope-
ráriõs especializados. Esta arte po- 
pular está a descaracterizar-se e a 
sua indústria a afundar-se ante a 
passividade de Barcelos que não dá 
um passo em sua defesa. 

Em 1964, levantou-se , Barcelos 
em peso por .motivo de se querer 
instalar em Sintra uma fábrica de 
louças de Barcelos; ps jornais fala-
ram, fizeram entrevistas; as forças 
vivas expediram telegramas •afliti-
vos; foi um chover de reclamações 
e protestos contra uma coisa que a 
lei não proíbe e portanto se não 
podia impedir. Mas, finalmente, 
para tranquilizar os ânimos, escre-
veu-se neste jornal em 17 de Set. 
de 64 que «NAO HAVIA FUNDA-
MENTO NENHUM...». No entanto, 
a fábrica lá está a laborar... (Na 
freguesia de Terrugem, "concelho de 
Sintra) e nela, entre outros, um ar-
tista bem popular ' das louças de 
Barcelos, natural de Santa Maria de 
Galegos... 
Pois bem, com o caso do ENSINO 

PROFISSIONAL as coisas são bem 
diferentes e as consequ ncias muito 
mais graves. Sobre isto escrevi eu 
já, desde 1957, :sei lá quantos arti-

gos! Sempre procurei alertar os 
barcelenses chamando a atenção 
para a falta de aprendizagem, fa-
zendo ver que a proibição da apren-
dizagem nas fábricas, sem a subs-
tituir de qualquer outro modo, seria 
para as louças de Barcelos um ver-
dadeiro desastre, uma catástrofe, -e 
no entanto, quem se assustou? Quem 
se preocupa? Onde está o ensino 
profissional?... 
Levantou-se Barcelos em peso 

contra a montagem de uma «fabri-
queta» que não podia impedir, e 
nada se lhe dá que se esteja, de 
de uma maneira imprudente e de-
sastrada, a destruir toda esta indús-
tria que Barcelos devia estimar e 
estimular no seu próprio interes-
se!... As consequências já estão bem 
à vista: esta arte a descaracterizar-
-se e a indústria a reduzir-se a imi-
tações, cópias e decalques do que 
não é de Barcelos e muitas vezes 
nela mesmo português... 

Ilá doze anos que venho preve-
nindo do perigo. Onde estão os jor-
nais e as forças vivas que tanto se 
interessaram, naquela altura, pelas 
louças de Barcelos? 
-r verdade que está o Centro elo 

Artesanato deveras empenhado pa-
ra que se monte em Barcelos uma 
escola que remedeie esta lacuna. 
Mas têm as forças vivas da terrã, 
corroborado esse pedido? Terá ha-
vido conjugação de esforços para 
que tal sonho seja uma realidade? 
Pelo que se leu nos últimos nú-

meros do Jornal de Barcelos não 
se aperceberam os barcelenses ain-
da dos perigos que rondam esta in-
dústria das louças? Onde está a 
reacção? Como se tem estudado a 
maneira de resolver o problema dos 
vidrados? 
Tem-se feito muitas críticas aos 

louceiros de Barcelos pelos deslizes 
que eles vêm praticando, mas, na 
verdade, se lhes impedem o acesso 
ao ensino, à aprendizagem profis-
sional, que querem que eles façam? 
Quem trabalha para salvar esta 

indústria? 
M. 
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«TV Rural» 
Mais um programa «TV Rural» 

será transmitido pela Rádio Televi-
são Portuguesa no dia 1 de _Março 
próximo, pelas 18,30 horas. 
0 Eng.o Sousa Veloso mostrará 

aos telespectadores a Herdade do 
Carrascal, Alcaçovas, onde se está 
procedendo a um ensaio de aleita-
mento de borregos com leite arti-
ficial. 
0 principal interesse desta técni-

ca reside na possibilidade de se po-
der aproveitar maior quantidade de 
leite de ovelha _para o fabrico de. 
queijo quê, como se sabe, está tendo 
cada vez maior procura nos merca-
dos internos e externo. 

sociedade 

n ave rsar••os 
Quinta-feira, 26 

D. Ilda Faria da Silva _Zelo e _-Me-
nina liaria Clara da Cunha Correia 
de Oliveira. 

Sexta-feira, 27 

D. Alda Barbosa _Mesquita Pires 
Lavado, D. Maria Aurora Ferreira 
Gajo Amorim e Menina Maria da 
Conceição Gomes de Sousa Cunha. 

Sábado, 28 

Dr. Eurípedes Eleazar de Brito, 
Autero José Barreto de Faria, D. 
Maria José do Rego Fernandes, D. 
Cândida Celeste _Maria natos de Al-
meida, D. Maria Ondina da Silva 
Carvalho, D. Etelvina Carmona Coe-
lho Gonçalves Moutinho, Menina 
Alaria Teresa Araújo Soares e D. 
Emília Abranda da Silva Carvalho. 

Domingo, 1 

Menina Isabel liaria da Silva 
Guedes Negrão. 

Segunda-feira, 2 

_Ienina Alaria Luísa Oliveira Aze-
vedo Miranda e D. Maria Emília 
Pereira do Vale. 

Terça-feira, 3 

José António Rodrigues e Menino 
José _Ianuel Golpes Sousa Cunha. 

Quarta-feira, 4 

João Ferreira Lemos, D. Alaria da 
Glória Azevedo, Menina :liaria Te-
resa Lemos Azevedo Regado, Artur 
Guilherme Lopes Pereira dos San-
tos, D. Bosa Emília Faria .Melo, Me-
nina Alaria Antónia Correia de 
Abreu, _Menina _Maria José Carva-
lho Nunes de Oliveira e .Menino Jo-
sé António Vasconcelos de Freitas. 
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6s Pais e a EdmIN dm filhos 
(Continuação de 1.° página) 

abandono das velhas praxes. A mo-
ral antiga, a pouca que nos resta, 
perderá os seus créditos e novos 
usos e costumes criarão outra e no-
va cloral. De ano para ano comere-
mos mais, e com mais afoiteza, os 
frutos da árvore da Ciência ... ela 
ciência do Bem e do _Mal. E quanto 
reais sugarmos o saber dos frutos 
do Saber, mais exagerado será o 
nosso duro e orgulhoso egotismo, 
mas também a certeza cruel da nos-
sa miserável insignificância. 
Por isso a vida, com as suas sur-

presas do dia a dia, nos comanda... 
e, nós, fúteis e efémeros, só podere-
mos tentar, em nós e nos nossos fi-
lhos, o simples e acomodatício « do 
mal, o menos», isto é, fugir aos pe-
rigos imediatos, cultivar a justiça e 
o bem, e amar e viver em paz. E, 
tanto quanto possível, fazermos por 
dar aos nossos filhos, e sempre, os 
bons exemplos dos homens verda-
deiros e honrados. 

Francisco de Azevedo 
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S E LE 
`fomos muitos — realmente. Mas 

--9m número— somos quase s m-
pre os mesmos. Em qualidade, não: 
nesta, é impossível a estagnação. Ou 
melhoramos ou pioramos. A alter-
naliva ser-nos-á favorável, se nos 
)nantivermos, como o coxo, em es-
forço permanente pelo aprumo. E 
em simpatia irradiante, onde quer 
que estejamos e tivermos de actuar, 
Mas, em quantidade, sonos sempre 
os mesmos. Não podemos contar as 
fugazes e desatentas presenças do-
minicais— único, preceito regular-
mente cumprido por muitos. 

Maior, talvez, é o número dos eva-
didos, um busca de ilusória satisfa-
cão fora de si. Juntanio-nos muitos, 
)nas outros tantas — talvez mais — 
ficam pela diversão, pelo jogo, pelo 
desporto. Não que o divertimento lí-
cito seja mal. Mas é-o a paixão, 
obcecante e prevaleeente. 

Outros, agastam-se pelos réditos 
e os prazeres mundanos. E desse 
seu único cuidado fazem imperati-
vo absoluto. Poucos, entre eles, avo-
lumam tesoiros espirituais. Só can-
seiras e investimentos, onde quer 
que haja perspectiva de rendimento 
chorudo. Da função social e moral 
de sua posição, pouco mais que a 
aparência. Parecem ignorar as ne-
cessidades da escola, do hospital. 
das casas de assistência e de servi-
ço social. E dos templos. Alguns 
bons exemplos, são casos raros, que 
não chegam para fazer regra. _lias, 
sem educação nem instrução, não 
há progresso; este, sem saúde, se-
rá limitado e comprometido; e tudo 
será vão se não assentar na pedra 
angular do universo— e sua causa 
—Deus. Não, esses não seguem os 
preceitos evangélicos. Se os scguis-

9s 
sem, seriam menores as carências. 
as dores e as d(Ividas. 
Estando todos — em verdade e de 

facto— connosco, seríamos muitos 
mais na Via Sacra, na F ranqueira. 
E assim a vida seria melhor, mais 

segura e mais alegre. 
2 que, junto do Senhor—que sul)-

limou o despreendimento e impôs o 
amor — todos nos sentiremos bens. 
A humanidade precisa de com-

preender a paixão do doce Jesus, 
em atroz sofrimento, morrendo, pa-
ra que outros vivam. Sublime pre-
ço o do resgate do homem, não obs-
tante, ainda hoje transviado, em 
procura inútil da satisfação dos seus 
anseios fora da origem da vida. 

tiue o mal, contra o m_zl, pior 
resultará. Só o beira poderá abrir 
melhores esperanças à insatisfação. 
ao sofrimento e à injustiça. Só do 
bem podemos esperar o ]:>em. 

Domingo último e uma vez mais 
surgiu a multidão para o piedoso 
exercício da Via Sacra, na Fran-
queara. -Milhares de pessoas imita-
ram o centenário exemplo dos mon-
ges, a meditar, monte acima, a pai-
xão e morte de Jesus. Sacrifício pe-
noso, mas salutar. Atrai a multidão, 
que volta sempre, alheia às penas 
e às dificuldades. A Franqueira é 
uma presença piedosa quase mile-
nária. Sinal evidente da presença 
também do Céu. E onde as duas se 
conjugam, o homem sente-se. bem, 
como se vê. 
Domingo passado, a Via Sacra 

coube às freguesias de Carvalhal, 
Fornelos, Gilmonde e Vila Seca; do-
mino próximo, é a vez de Milha-
zes, Faria, Paradela, Crislelo e Ma-
cieira. 

i 

Um Comoluxo comercial da EMOPesa 
na Praça Marquês de Pombal, em Lisboa 

Efectuou-se no 'dia 21 do correu-
te, pelas 17 horas, a inauguração 
oficial da nova delegação, em Lis-
boa, de J. Pimenta, S. A. R. L.. im-
portante e popular organização de-
votada a empreendimentos urbanos 
e ao desenvolvimento do turis-
mo. 
A referida delegação compreende 

cinco amplos pisos de moderno edi-
ficio situado num dos ângulos da 
Praça Marquês do Pombal, consti-
tuindo o conjunto significativo com-
plexo comercial destinado a corres-
ponder às solicitações do fomento 
habitacional em qualquer aspecto 
pelo que o mesmo seja enca-
rado. 
As novas instalações, montadas 

com o devido conforto, dispõem de 
lojas para venda de ferragens e fer-
ramentas, loiças sanitárias e artigos 
electrodomésticos, com uma varie-
dade em que avultam produtos ce-
râmicos, já comercializados, de que 
J. Pimenta, S. A. R. L. é fabricante 
por ser associado da conhecida fá-

])rica « Nova Cerâmica da Madale-
na, Limitada». 
Um dos pisos funciona como sa-

lão p-ermanente de exposição de nla-
quetes de propriedades construídas 
ou a construir na Amadora, Rebo-
leira. Venda Nova, Paço D'Arcos, 
Parede, Cascais e Lisboa. Para além 
da apresentação verdadeiramente 
espectacular, dos afamados aparta-
mentos mobilados, dispõe duma sec-
cão de artesanato com peças curio-
síss.inlas que se apresentam em con-
dições invulgares, denotando inten-
cional bom~ 'gosto. 
0 apetrechamento elos aparta-

mentos, que compreende mobiliário 
tão original como funcional, está 
também, à disposição do visitante, 
mediante encomenda. 
A cerimónia da inauguração inte-

gra-se no ciclo festivo das come-
inorações de um duplo aniversário: 
J. Pimenta, L.da e de Empreendi-
mentos Urbanos e Turismo J. Pi-
inenta, S. A. R. L. a completarem. 
1.1 anos, e 2 anos respectivamente. 

PARA PRESENTES... 
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